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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			«Sou estudante, frequento o último ano do liceu, e quero encontrar um namorado para a minha irmã mais velha, que é bonita, inteligente e interessante. Porém, no que me diz respeito, é super protectora. Devido a isso, muitas vezes causa-me grandes constrangimentos. Se alguém tiver um irmão, solteiro e disponível, entre em contacto comigo. Talvez possamos uni-los. 

			Creio que valerá a pena tentar…»

			 

			 

			– Olá, o meu nome é Jeffrey Ryan. É sobre o seu anúncio no Atitudes… 

			– Oh, sim! Ainda bem que a minha irmã não atendeu o telefone. Só um bocadinho, vou fechar a porta e já falaremos. – Ao voltar, apresentou-se: – Sou Courtney Weathers. 

			– Sim, eu conheço-te. Estás a actuar na peça da escola, No Sul do Pacífico.

			– Sim, é verdade, mas por enquanto sou apenas uma das coristas, apesar de também estar a ensaiar para ser a substituta no papel de Nellie. Bem, vamos ao que interessa, tens um irmão?

			– Tenho. 

			– E ele é bonito?

			– Bem, não percebo muito do assunto. Não te sei dizer. 

			– És parecido com ele?

			– Não. Trata-se do meu meio-irmão. Na verdade, ex-meio-irmão, mas nunca teve problemas em arranjar namoradas. 

			– Então por que é que não está com ninguém neste momento? Estou a assumir que não esteja, caso contrário não me terias telefonado. 

			– Chase não está com ninguém, porque só pensa em trabalho. Detesta aquelas raparigas que não o deixam em paz. E quando não está a trabalhar, está a controlar-me.

			– Pobre de ti… 

			– Mas Chase é um bom rapaz. Estou a morar com ele, enquanto me preparo para os exames. Só que continua a insistir para que eu siga os seus passos, e já planeou a minha vida toda, como se fosse a dele, sem me consultar. 

			– Céus! Acabas de descrever a minha irmã! Brooke é bastante formal e só quer que eu estude e vá para a faculdade. Já lhe disse que quero ser actriz, mas ela não me ouve. 

			– E os teus pais ouvem só o que Brooke diz, não é verdade?

			– Bem, eles estão em El Bahar. O meu pai trabalha lá, portanto, moram no além-mar, mas acham que a minha irmã é a rainha da perfeição e ficam sempre do lado dela. Acham que ainda sou uma criancinha. 

			– Não concordo com eles. Por acaso, Chase é do tipo que gosta de raparigas formais. 

			– A sério? Mais um ponto a nosso favor. Brooke precisa de mais distracção, ou seja, se ela saísse mais, talvez não me aborrecesse tanto. 

			– Chase também está a precisar de se distrair. Tudo o que faz é trabalhar. 

			– Será que o teu irmão terá tempo para sair com a minha irmã?

			– Se Brooke for bonita como tu, por certo terá tempo. 

			– Ah, obrigada! És muito simpático. Então, só temos de fazer com que eles se conheçam. Se gostarem um do outro, garanto-te que nos deixam em paz. Tens alguma coisa para fazer depois das aulas? 

			– Não. 

			– Por que é que não te ofereces para ajudar nos bastidores? Estamos a precisar de pessoal. 

			– Como? Nunca fiz nada parecido. 

			– Eles ensinam-te. Apresentarei Brooke ao teu irmão, quando eles nos vierem buscar depois do ensaio. 

			– Hum… Tenho o meu próprio carro, ou melhor, uso um dos carros de Chase. 

			– Não te preocupes, poderás levá-lo à oficina para mudar o óleo ou coisa parecida.

			– Está bem. Pensarei em algo. Combinamos para quando?

			– Que tal amanhã?

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Brooke Weathers parou o carro no estacionamento perto do auditório. Estava bastante atrasada, mas o trânsito àquela hora não podia estar pior. 

			Vários adolescentes estavam reunidos em grupinhos junto à entrada do prédio. Pelos vistos, o ensaio já tinha terminado. 

			Procurou pela irmã, até avistá-la parada junto a um Porsche prateado, a conversar com os seus ocupantes. 

			Devia ser o pai de um dos seus colegas, concluiu Brooke, visto que um automóvel daqueles estava fora do alcance da maioria dos estudantes. 

			Baixou o vidro e chamou-a: 

			– Courtney!

			Courtney viu-a. Endireitou o corpo e fez sinal para que se aproximasse. 

			Se Courtney se desse ao trabalho de dar mais alguns passos, Brooke sairia directamente por ali, em vez de ser forçada a contornar todo o estacionamento. Portanto, balançou a cabeça e chamou-a com a mão, mas a irmã tornou a acenar. 

			Fora um longo dia, um em que Brooke precisaria de ter ficado mais meia hora no trabalho, se não tivesse de ir buscar Courtney ao ensaio. 

			Apesar dos dois carros atrás dela, Brooke tornou a gesticular para a irmã. 

			Courtney fez um ar de enfado. Caminhou apressada até Brooke. Entrou no veículo e bateu com a porta. 

			– Por que é que não foste até lá, Brooke?

			Brooke arrancou com o carro, mas parou logo de seguida no semáforo vermelho. 

			– Porque teria de dar uma volta inteira ao estacionamento. 

			Courtney prendeu o cinto de segurança. 

			– Eu queria que conhecesses o irmão de Jeffrey. 

			– Quem é o Jeffrey?

			– Tu sabes, é o rapaz que trabalha nos bastidores do teatro. Aquele era o Porsche do irmão dele. – Olhou de esguelha para Brooke. – Chase é solteiro. Falei-lhe sobre ti. Ele pareceu interessado. 

			– Aposto que sim. Interessado em apenas uma coisa. 

			– Oh, Brooke, pára com isso! Podias conhecê-lo e sair com ele. 

			– Sair? Com um solteirão com um Porsche? Será que não te ensinei nada?

			– Sim, ensinaste muitas coisas. Como passar o fim-de-semana dentro de casa a fazer limpezas e depois premiares-te a ti mesma com uma tigela cheia de pipocas de microondas e um vídeo. Que divertido!

			Brooke, na verdade, gostava de passar as noites de sábado tranquilamente em casa, com a irmã. 

			– Tu não costumas ficar em casa aos sábados, Courtney. 

			– Mas tu sim. 

			– Porque normalmente estou muito cansada para sair! – Brooke riu. 

			Porém, Courtney não achou graça. 

			– Queria muito que conhecesses o irmão de Jeffrey. 

			– Deixa-te de tolices. 

			A última coisa que Brooke precisava agora era do stress do primeiro encontro, seguido do stress do «será que ele vai telefonar?». E se ele telefonasse e começassem a sair juntos, viria o: «devo ou não devo?». 

			Além disso, a maioria dos rapazes não quer perceber por que é que uma mulher com mais de vinte e um anos precisa de seguir um toque de recolher à meia-noite, que ela mesma impusera. Brooke não podia aplicar certas normas a si própria e outras diferentes a Courtney, mesmo que a sua irmã mais nova não passasse de uma menina a estudar no último ano do liceu. 

			Brooke estremecia sempre que pensava nos argumentos que Courtney usaria tentando obter direitos iguais. Não iria valer a pena. 

			O que valeria a pena seria a satisfação de vê-la a estudar numa boa faculdade e depois formar-se. 

			Até lá, não precisaria de mais nada. 

			 

			 

			– Devias conhecê-la – insistiu Jeffrey. – Sendo irmã de Courtney, garanto-te que deve ser… impetuosa. 

			Chase Davenport olhou de soslaio para o irmão. 

			– Impetuosa no bom sentido, claro. É mais do tipo formal. – Jeffrey procurou por algo no bolso da camisa e de lá tirou um papel. – Aqui está o número de telefone dela, para o caso de quereres ligar. 

			– Esquece. Gosto de escolher as minhas companhias. 

			– Para alguém que dirige uma máquina como esta, parece que não estás a fazer um bom trabalho. – Jeffrey pegou no telemóvel de Chase. 

			– O que é que vais fazer?

			– Programar o número de casa de Courtney. Quem sabe se mudas de ideias?

			Chase resolveu não objectar. Mais tarde ele apagaria o número. 

			– Fiquei surpreendido quando soube que estás a trabalhar no teatro, Jeff. Não sabia que te interessavas por essas coisas. 

			– Sim, é muito bom estar com aquele pessoal. São pessoas simpáticas e agradáveis. 

			– Foi desse modo que conheceste a Courtney?

			– Todos conhecem a Courtney. 

			Chase começava a perceber. Jeffrey estava mais interessado na rapariga do que nas suas tarefas no teatro. 

			Pensou na jovem que acabara de conhecer, era bastante interessante. Usava uma camisola vermelha, batom a combinar e brincos prateados que roçavam no seu rosto enquanto falava. Ninguém poderia acusá-la de ser tímida. 

			Chase sorriu, enquanto Jeffrey continuava a falar sobre a iluminação do palco, os efeitos especiais e os sets que ajudava a montar. Tudo computadorizado, dizia ele. 

			Chase, então, suspirou. Aquela Courtney dava a ideia de quem gostava de fazer gastos, e estava na hora de Jeffrey começar a aprender tudo sobre esse tipo de mulheres. E devia ser agora, quando lhe sobrava tempo para elas, porque de certo não teria tempo no Outono, quando se começasse a preparar para enfrentar os exames de fim de ano.

			E, assim, como Chase acabou por descobrir, mais tarde Jeffrey estaria ocupado a tentar estabelecer-se profissionalmente. 

			Hoje em dia, Chase não tinha tempo nem mesmo para as mulheres de gostos mais simples. Mas tudo bem. Ao contrário da crença popular, acabou por descobrir que, na verdade, não existiam mulheres não dispendiosas, ou aquelas compreensivas, que aceitam bem o facto de que, por agora, para Chase a profissão era a sua prioridade. 

			 

			 

			– Jeffrey, algo não está a funcionar. Há dias que estamos nisto, e eles nem sequer se cumprimentam. 

			– Eu sei. E Chase deu-me a entender que não quer nada com a tua irmã. 

			– Que pena! Eles parecem feitos um para o outro. Onde é que será que errámos? Acho que não devíamos pressioná-los. Andei a pensar… E se eles se encontrassem por acaso?

			– A ideia parece óptima, mas não creio que caiam numa história qualquer. Precisamos de arquitectar um plano perfeito. 

			– Precisamos de pensar em algo e rapidamente, porque quero matricular-me na escola de cinema, e para isso terei de depositar a quantia da matrícula um dia depois do Dia dos Namorados. 

			– E o que é que isso tem a ver?

			– Brooke não quer nem ouvir falar no curso que pretendo fazer, na Escola de Artes Cinematográficas, e se ela não concordar, os meus pais não me enviarão o dinheiro. 

			 

			 

			– Casar? Não me faças rir!

			Mas Brooke não estava a achar a menor graça. Na verdade, ela começava a sentir-se mal, algo que piorava a cada minuto. Olhar para a tigela com leite e cereais à sua frente não ajudava em nada. 

			– Então preferes que vivamos juntos? – disparou Courtney. – Os pais não gostarão de saber disso. 

			Brooke pestanejou. 

			– Essa história de casamento é um pouco estranha… Por que é que um homem compraria uma fazenda, se pode ter o leite de graça?

			Courtney comeu uma colherada de cereais. 

			– Bem, se pensas assim, Brooke, paciência. Como já completei dezoito anos, ninguém me poderá impedir de casar. 

			Uma terrível verdade. 

			A noite anterior fora a terceira vez que Courtney saíra com Jeffrey Ryan, uma criança em todos os sentidos. Ela dissera a Brooke que ele estava a preparar-se para os exames preparatórios para a West Houston High, mas Brooke achou difícil de acreditar. 

			Com aquele ar de bebé! Brooke ficaria surpresa se o rapaz dissesse que precisava de se barbear mais do que uma vez por semana. Quando Brooke o conheceu, na última segunda-feira, achou-o tão imaturo que estranhou o facto de Courtney estar interessada nele. 

			Jeffrey estava longe de ser o seu tipo de homem preferido. Não que o rapaz tivesse algum problema, isto é, mais dez anos e ele seria o marido que Brooke escolheria para Courtney. No entanto, não podia esquecer que, embora ele já não tivesse, as hormonas estavam lá. Brooke observou o modo como Jeffrey olhava para Courtney, como tocara no seu ombro e afagara os seus cabelos, sentados juntos um do outro. 

			Olhou para a irmão acne característico nos adolescentes, dando-se conta de não estar a agir com inteligência. Sendo antagónica, colocaria Courtney na defensiva. Na idade dela, Brooke teria odiado que a tratassem daquele modo. Por que é que esquecera o que era ter dezoito anos e ter a vida inteira diante de si?

			Talvez porque ela nunca teve dezoito anos e um futuro brilhante pela frente, porque arruinara tudo aos dezassete. 

			Ninguém melhor do que Brooke sabia quais eram as consequências de uma decisão errada. Era de admirar que os seus pais confiassem nela o suficiente para cuidar de Courtney, enquanto estavam em El Bahar. 

			Mas, desta vez, podia garantir-lhes que não os decepcionaria. 

			 

			 

			– Ela é tão bonita! Precisas de ver como franze o nariz quando sorri, e como os seus olhos brilham. 

			Chase Davenport atirou para longe a gravata de seda que combinava com a camisa que usava e pegou noutra. 

			– Uma esposa precisa de um pouco mais de qualidades do que apenas brilho nos olhos e… ruguinhas no nariz. – Chase falava com uma suavidade tão falsa que Jeffrey continuou a enumerar várias das qualidades insípidas da sua namorada, alheio ao desgosto que lhe causava. 

			O rapaz mal completara dezoito anos e uma caça-fortunas já o perseguia. Chase tinha esperanças de protegê-lo de raparigas deste tipo, iguais à própria mãe de Jeffrey. 

			Claro, por que é que estava tão surpreendido? Jeffrey devia sentir-se confortável perto delas. Aquilo devia estar-lhe no sangue. Que ironia!

			Chase não costumava apreciar certas ironias. Há muito tempo abandonara qualquer desejo de vingança contra Zoe Colquit Ryan Zukerman Brown Davenport el Haibik del Franco. Zoe era um problema do seu pai, não dele, e Chase já não vivia na residência paterna durante o curto período em que estiveram casados. Além disso, agora existia um irmão menor para cuidar, filho de Zoe. 

			Mas Jeffrey não era assim tão menor, se o assunto era casamento. Aos dezoito anos! Que absurdo!

			– Já fizeste a proposta à rapariga?

			– É lógico. 

			– E deste-lhe o anel?

			– Anel?

			– Sim, o anel de noivado. Em geral um brilhante, que se coloca no quarto dedo da sua mão direita. Courtney, então, dará gritinhos de satisfação. Talvez consiga derramar uma lágrima ou duas, e correrá para contar a novidade às amigas, que por certo irão fazer todos os tipos de ruídos de admiração, quando, na verdade, estarão a calcular o tamanho e a qualidade da pedra. 

			– Estás a chamar Courtney de interesseira? Olha que ela não o é.

			– São todas. 

			– Garanto-te que Courtney é diferente. 

			Chase suspirou. 

			– Diz-me uma coisa, Jeffrey. O que é que a família dela pensa de tudo isto?

			Talvez eles pudessem formar uma aliança contra tamanha insensatez. 

			– A irmã dela está totalmente de acordo connosco. 

			– Estás a falar daquela irmã… impetuosa?

			– É a única que existe. Mas eu não disse que ela era impetuosa… É mais para o formal. Brooke sabe que nós nos amamos muito e apoia-nos. Não vê nenhum motivo para continuarmos solteiros. 

			«Evidente. A irmã também só deve ver cifrões à frente dos olhos!» 

			 

			 

			Brooke bebeu um gole de sumo de laranja, considerando o último comentário da irmã. 

			– Para quando é o casamento?

			Courtney olhou-a, surpresa, mas logo disfarçou. 

			– Bem… O Dia dos Namorados é em breve. Seria uma pena perder esta oportunidade. 

			Brooke não aguentou. Afinal, aquele não era um momento para ficar calma. Nem que ela quisesse. 

			– O Dia dos Namorados? Mas isso é daqui a duas semanas! Estás maluca? Ainda nem terminaste o liceu. E quanto à faculdade? Vais querer arriscar todo o teu futuro?

			Courtney largou a colher no prato de cereais, fazendo o leite salpicar. 

			– Se queres mesmo saber, Brooke, eu não quero ir para o Texas, ou para… 

			– Não tens de ir, se não quiseres. Guardei algumas economias. Poderás frequentar uma faculdade particular, se preferires. Ou estudar em Baylor ou em George… 

			– Ou na Escola de Artes Cinematográficas, em Los Angeles?

			– Não. 

			Courtney recostou-se para trás e cruzou os braços no peito. 

			– Então, nada feito. Abandonarei os estudos, casarei e terei filhos. 

			– Como é que podes fazer isto aos pais?

			– Por favor, não comeces com essa conversa. 

			– Se não fosse por estar a pensar em ti, o pai não precisaria de estar a trabalhar tão longe, só para ganhar mais dinheiro. 

			As duas irmãs encararam-se. Emocionada, Brooke não conseguiria dizer mais nada, mesmo que desejasse. Courtney, de repente, não pôde mais suportar o seu olhar. 

			Quis desculpar-se e teria feito isso se não tivessem ouvido alguém bater à porta da cozinha. Deu um salto e foi abrir a porta. Era Jeffrey. 

			– Querido! – E atirou-se nos seus braços, numa atitude dramática. – Senti tanto a tua falta!

			– Eu também senti a tua. – O rapaz passou os braços em torno da sua cintura. 

			– Eu senti mais ainda. 

			– Eu senti muito, muito mais. 

			– Oh, parem com isso, pelo amor de Deus!

			Brooke pegou na tigela e levou-a para o lava-loiça. Sobre o ombro, viu que Courtney e Jeffrey se beijavam e murmuravam palavras carinhosas um ao outro. 

			Adolescentes e as suas hormonas superlativas… Também deviam inventar uma pílula para controlar isso. Decerto, algum cientista em algum lugar devia estar a trabalhar nessa maravilha. Brooke gostaria de contribuir. 

			– Deixa-me retocar o batom. – Courtney tirou o batom da mochila e entrou na casa de banho, perto da cozinha. 

			Muito bom. Se Courtney perdia tempo a retocar o batom era porque não pretendia retocá-lo a caminho da escola. 

			– Courtney contou-te a novidade? – Jeffrey parou à soleira, sorrindo. 

			– Sim. 

			Brooke recolheu a louça do pequeno-almoço. Na certa, Courtney sairia a correr sem sequer se lembrar que deveria ajudar com a louça. Mais um sinal de imaturidade. 

			– Estava à espera que nos felicitasses. 

			Courtney saiu da casa de banho, colocando o batom de novo na mochila. 

			– Esquece, Jeff. Brooke não concorda com o nosso casamento. Eu disse-te que ela não concordaria. 

			– Como foi que os teus pais receberam a notícia, Jeffrey?

			– Ainda não lhes contei.

			Brooke olhou para Courtney. 

			– Antes de começares a atormentar-me com os teus planos malucos, espera até ver o que os pais do teu namorado dirão. 

			– Eles não vivem juntos. Moro com o meu meio-irmão. Mas ele não tem nada contra o facto de nos irmos casar. 

			Meio-irmão. Pobre criança! O ultraje de Brooke misturou-se com frustração. 

			– Quantos anos tem o teu irmão?

			– Uns trinta, trinta e um… Por aí. Como não gosta de festejar os aniversários, é difícil saber. 

			Brooke cerrou os dentes. O tal meio-irmão deveria ter vergonha. Calculou que o sujeito fosse um pouco mais velho que Jeffrey, já que qualquer adulto racional teria tentado desencorajar a união daquelas duas crianças. O meio-irmão de Jeffrey, ou fosse lá o que fosse, não devia ser um adulto racional. 

			Na verdade, aquilo não era assim tão mau. Brooke poderia ser racional por todos eles. 

			– O teu… meio-irmão… 

			– Chase. 

			– Chase sugeriu alguma data para a cerimónia? Acho que vocês não deviam ter pressa. São tão jovens… 

			– Ainda não discutimos datas, ou qualquer outra coisa – admitiu Jeffrey. 

			Courtney tocou-lhe nas costelas. 

			– Pelos vistos, Chase nem imagina que vocês planeiam casar-se antes de terminarem o liceu. Aposto como não achará assim tão divertido quando parar e pensar nisso. 

			– Porquê? Estarmos casados não impedirá que façamos nada daquilo que estamos a fazer agora. 

			– Mas terão de trabalhar. E os estudos, como ficam? Como é que acham que conseguirão sustentar-se? Pagar o aluguer de um apartamento?

			Os dois pombinhos abraçaram-se. 

			– Não precisaremos disso. Chase disse que podemos morar com ele. Não é uma maravilha?

			Essa não era a palavra que Brooke escolheria. Idiotice e irresponsabilidade eram termos mais adequados. 

			Embora procurasse conter-se, Brooke encontrava-se tão furiosa que achava difícil respirar. Agiria sozinha se precisasse. Não pretendia incomodar os pais com uma história tão ridícula. 

			Mas, com Chase Davenport, a coisa era diferente. Não o deixaria em paz, enquanto não resolvesse mexer-se. 

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			Ao sair para o trabalho, Brooke fervilhava de raiva. Courtney diria que ela parecia um «caldeirão fervilhante de ira reprimida, prestes a explodir». Mas não reprimiria aquele sentimento por muito mais tempo. 

			A única coisa que a impediu de seguir directamente para o escritório de Chase Davenport, após Jeffrey lhe ter deixado o cartão de visitas do irmão, foram as entrevistas que precisaria de fazer, três delas marcadas para aquela manhã. 
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